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O PROCESSO SAAL — O GRANDE PROJECTO  
DE HABITAÇÃO DEMOCRÁTICA EM PORTUGAL

Experiência urbanística e social única, as Operações SAAL tiveram 
início no pós-25 de Abril. Tratou-se de um processo de característi-
cas ímpares, que resultou de uma longa luta e reflexão colectiva das 
populações, juntamente com equipas multidisciplinares que con-
taram com arquitectos como Álvaro Siza, Bartolomeu Costa Cabral, 
Gonçalo Byrne, Manuel Correia Fernandes, Manuel Vicente ou Raúl 
Hestnes Ferreira. Cidade Participada: Arquitectura e Democracia 
regista e documenta os processos das operações SAAL, traça o per-
fil das populações envolvidas e reflecte sobre a diversidade e as con-
sequências desta imensa iniciativa arquitectónica e democrática.

«Um dia, no Diário de Lisboa acabado de chegar, vinha mais uma 
grande notícia: o secretário de Estado da Habitação, arquitecto 
Nuno Portas, anunciava um programa nacional para eliminar, 
através de equipas sob responsabilidade de arquitecto, os bairros 
de barracas improvisadas e insalubres que infestavam o país como 
única solução de alojamento para inúmeras famílias marginaliza-
das e sem alternativa. […] 

Jornal debaixo do braço e a caminho da Meia Praia, para dar 
a novidade aos índios da Meia Praia, desconhecidos com quem 
nunca tinha falado. Eram os dias do 25 de Abril, a revolução não 
podia esperar, tinha de chegar depressa, para muitos dos seus des-
tinatários acreditarem e assim a consolidarem. No dia seguinte, 
segunda visita e a intervenção das mulheres, movidas pela espe-
rança, ajudou a quebrar as autodefesas mentais de protecção con-
tra promessas, e os índios da Meia Praia acreditaram e deram os 
primeiros passos. A novidade correu o Algarve e criou uma dinâ-
mica própria que fez movimentar outras populações.» 

— JOSÉ VELOSO
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